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Resumo - O peixe coelho sapateiro Siganus sutor é um 

dos recursos pesqueiros mais importante das pescarias 

artesanais em Cabo Delgado. No entanto, a legislação 

pesqueira em vigor não tem qualquer regulamentação 

da pesca desta espécie. O estudo da biologia 

reprodutiva desta espécie é importante na medida em 

que permite determinar medidas de conservação 

visando à manutenção dos estoques pesqueiros da 

espécie Siganus sutor. O presente estudo teve como 

objetivo determinar os aspetos da ecologia reprodutiva 

do Siganus sutor em Cabo Delgado. Foram coletados 

724 indivíduos provenientes da pesca artesanal entre 

agosto de 2018 a julho de 2019. No laboratório 

procedeu-se a triagem dos dados biométricos (peso 

com 5 g de precisão e comprimento com precisão de 1 

mm) de cada indivíduo. Posteriormente, os estágios das 

gonadas foram observados macroscopicamente usando 

uma escala de desenvolvimento, de imaturo ao 

desovado/aspermo baseado de critérios morfológicos. 

A proporção sexual para o período do estudo foi de 1,5 

fêmeas para cada 1 macho. A primeira maturação foi 

de 187,01 mm de comprimento total para fêmeas e de 

201,73 mm para machos. O período com maior 

proporção de peixes com gonadas maturas foi de abril 

a agosto. Perante este cenário, para manutenção das 

populações desta espécie, são sugeridas medidas de 

gestão que garantem a reprodução da espécie durante 

os meses de abril a agosto, a definição do tamanho 

mínimo de captura de 202 mm para fêmeas e machos. 

Palavras-chave: Siganus sutor; reprodução; pesca 

artesanal; oceano índico ocidental; gestão pesqueira. 

 

 

Abstract - Whitespotted rabbitfish Siganus sutor is 

one of the most important fishing resources in artisanal 

fisheries in Cabo Delgado. However, the fishing 

legislation in force does not have any fishing 

regulations for this species. The study of the 

reproductive biology of this species is important 

because it allows the determination of conservation 

measures aiming at maintaining the fish stocks of 

Siganus sutor. The present study aimed to determine 

the reproduction aspects of the Siganus sutor in Cabo 

Delgado. 724 individuals from artisanal fisheries were 

collected between august 2018 and july 2019. In the 

laboratory, the biometric data (weight - g and length - 

mm) of individuals were screened, then the gonad 

stages were observed macroscopically using a 

development scale, from immature to spent based on 

morphological criteria. The sex ratio for the study 

period was 1.5 females for each male. The first sexual 

maturation was determined at a total length of 187.01 

mm for females and 201.73 mm for males. The period 

with the most mature gonads was from April to august. 

Because of this scenario, for maintaining populations 

of this species, management measures suggested are 

establishing the reproduction period of the species 

during april to august, the definition of the minimum 

catch size of 202 mm for females and males. 

Keywords: Siganus sutor; reproduction; artisanal 

fisheries; Western Indian Ocean; fisheries 

management.
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Introdução 

 O peixe coelho sapateiro, Siganus sutor (Valenciennes, 1835), é uma espécie da família 

Siganidae, comummente conhecida como peixe coelho e safi nas línguas locais (Figura 1). Com 

cerca de 13 espécies reconhecidas no Oceano Índico Ocidental (OIO), esta família é amplamente 

distribuída na região (Lam, 1974; Smith & Heemstra, 1986; Woodland, 1990; Randall, 1995). 

Apesar de apresentar um tamanho relativamente pequeno, o S. sutor é muito procurado para a 

alimentação na região (Agembe, 2012). 

 

Figura 1. Ilustração do Siganus sutor (Woodland, 1984). 

 Ocorrendo em águas costeiras, associado a macrófitas e rochas e/ou recifes de coral a uma 

profundidade entre 1 a 12 m (Smith & Heemstra, 1986; Fischer et al., 1990; Allen & Erdmann, 

2012), o Siganus sutor é uma espécie herbívora de pouca longevidade (2,5 anos) e de crescimento 

rápido (Grandcourt, 2002; Bijoux et al., 2013), sendo considerada uma das mais importantes 

espécies de peixes comerciais na pesca artesanal no OIO (Geets, Coene, & Ollevier, 1997; 

Grandcourt & Cesar, 2003; Bijoux et al., 2013). No Quénia e Seychelles, esta espécie é capturada 

por gaiola e linha de mão, sendo a mais abundante nas capturas artesanais (Robinson, Marguerite, & 

Isidore, 2007; Wambiji et al., 2008; Robinson et al., 2011; Samoilys, Kanyange, Macharia, & 

Maina, 2012; Maina, Samoilys, Alidina, & Osuka, 2013; Bijoux et al. 2013; SCRFA, 2018).  

 Por sua vez, na Tanzânia, o S. sutor é capturado por uma variedade de artes de pesca como 

as redes de arrasto para praia, gaiolas e linha de mão (Woodland, 1984), onde cerca de 1,2 toneladas 

por ano são capturadas em Zanzibar (IUCN, 2019). 

 Em Moçambique, a captura do S. sutor é feita com redes de cerco, de emalhe, de arrasto 

para praia, gaiolas, linha de mão e armas submarina (Fischer et al., 1990; MGDP, 2016). Na 

província de Cabo Delgado esta espécie é uma das mais abundantes nas capturas artesanais (Bilika, 

Farooq, Simão, Soares, & Morgado, 2019). 

 Estudos feitos no OIO apontam que esta espécie possui diferentes padrões de reprodução, 

apresentando uma desova contínua ou descontínua ao longo do ano em função das regiões 

geográficas. Por exemplo, Ntiba & Jaccarini (1990) afirmam que o período de desova desta espécie 

ocorre de janeiro a fevereiro e de maio a junho, coincidindo assim com um à dois meses após o 

início de cada período das monções, entre setembro e junho nas Ilhas Seychelles (Bijoux et al., 

2013), no Quénia ocorre entre janeiro a fevereiro, junho a julho e novembro a dezembro 

(Kamukuru, 2009; Maina et al., 2013). No OIO, esta espécie é conhecida por formar agregações 

reprodutivas (Ntiba & Jaccarini, 1990; Bijoux et al., 2013; Maina et al., 2013). 

https://www.researchgate.net/scientific-contributions/2015213090_Isidore_M?_sg=Ftd_ui0UrT-pkNxvu63P-3GRAPw6WEodtFhTSKCbQo4aiB3KbA9ngeCJToxLiRdK2iTC9rs.E9DDN5YX2BgKjRJCAZbtdAOFF7zg2OjD1z7EbT7Z3pY2QNYRjgBwtRrmvUfk-_FPx9JYc-IVMrmjNGrB59Ekqw
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 O tamanho da primeira maturidade para fêmeas e machos é de 228 mm e 217 mm 

(Comprimento total-Ct), respetivamente, e a fecundidade média para esta espécie é de 

627,052±78,886 oócitos por fêmea (Kamukuru, 2009). O comprimento máximo registado é de 450 

mm (Ct) para os dois sexos (Smith & Heemstra, 1986; Fischer et al., 1990; Allen & Erdmann, 

2012). 

 Em Moçambique, estudos anteriores (Chaúca et al., 2013; Bilika et al., 2019) sobre S. 

sutor estimaram a abundância e a distribuição de frequência de tamanho de comprimento dos 

indivíduos, não há informação sobre a biologia reprodutiva da espécie, tais como: tamanho da 

primeira maturação, índice gonadossomático, fator de condição gonadal e estágios de maturação das 

gonadas. O conhecimento dos parâmetros reprodutivos, como o período de desova, poderá suportar 

esforços de maneio destinados a proteger os estágios críticos do ciclo de vida de Siganus sutor, 

incluindo as agregações reprodutivas. 

 O objetivo do presente trabalho foi identificar o período de reprodução através de análise 

de distribuição das classes de comprimento corporal e da primeira maturação, do índice 

gonadossomático, do fator de condição gonadal e do estágio de maturação. Espera-se, desta forma, 

compreender a dinâmica temporal da reprodução do Siganus sutor e os potenciais impactos da 

pesca artesanal sobre as populações desta espécie de modo a contribuir no delineamento de medidas 

de gestão e conservação desta espécie de importância comercial na região. 

Material e métodos 

Área de estudo 

 

O distrito de Mecúfi está situado a sudeste da província de Cabo Delgado (Figura 2) e tem uma 

zona costeira com uma área de 70 km2 (Arquitectos sin Fronteras, Fundación Global Nature, SPDI 

de Mecúfi & DPCAA de Cabo Delgado, 2012). 

 
Figura 2. Mapa da localização geográfica da aldeia de Mecúfi e de outras referenciadas no estudo. 
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Coleta de dados 

Para obtenção dos dados biométricos e reprodutivos, os indivíduos foram coletados 

mensalmente nos centros de desembarques de Mecúfi-Sede e Acampamento dos Continuadores no 

distrito de Mecúfi, entre agosto de 2018 e julho de 2019, capturados pelos pescadores artesanais 

durante a maré de sizígia, maré com maior amplitude que ocorre durante as fases de lua nova e lua 

cheia, pois, segundo pescadores locais é na maré sizígia que se registam maiores capturas. De 

acordo com Hoguane et al. (2007), os pescadores artesanais detém um conhecimento empírico 

sobre a disponibilidade dos vários tipos de peixe e as artes de pesca a empregar em função das 

marés. Regra geral, ainda conforme estes autores, durante as marés sizígias, associadas às 

inundações e às correntes fortes, os pescadores pescam mais a montante dos estuários e nos 

pântanos de manguezais, e durante as marés quadratura, associadas ao baixo nível de água, os 

pescadores pescam nas baías e/ou no mar adjacente. Assim, durante a maré sizígia é esperado que o 

esforço de pesca no mar adjacente seja menor em relação a maré quadratura, e como resultado ter-

se-á maior rendimento na maré sizígia (Cavariato & Mualeque, 2013). 

 Os critérios para a escolha dos dois locais de desembarque foram baseados em sua história, 

sendo locais onde se desembarque mais capturas no distrito. Para composição amostral, os peixes 

foram selecionados aleatoriamente, de acordo com os métodos descritos por Baloi, Afonso, 

Premigi, e Volstad (2007) que consiste numa amostragem aleatória simples e representativa da 

composição específica total de cada embarcação, onde presume-se que todas unidades de pesca 

(embarcação, artes de pesca e espécies) desembarcadas num determinado centro têm a mesma 

probabilidade de pertencerem a amostra, isto é, de serem inquiridas ou amostradas. 

Para cada exemplar foram tomados os dados do comprimento total (Ct), em milímetros 

(mm) no ictiómetro com precisão de 1 mm e o peso total (Pt), em gramas (g) na balança com 5 g de 

precisão (IDEAMART modelo B1-C05, máximo 50 kg e mínimo 20 g). Por meio de uma incisão 

ventro-longitudinal, todos os exemplares foram abertos, removidas e pesadas as gonadas usando 

balança analítica de 0,01 g de precisão (MART modelo QC 08, máximo 200 g e mínimo 0,01 g).  

Para além da identificação macroscópica do sexo, os estágios de maturação foram 

identificados usando uma escala de desenvolvimento variando de imaturos aos desovados/aspermo 

(imaturo, imaturo em desenvolvimento, maturação inicial, em maturação, maturação final, 

totalmente maturo e desovado/aspermo) de cordo com descrição de Ntiba & Jaccarin (1990). 

Basicamente, critérios morfológicos externos (forma, cor, tamanho relativo, tamanho de oócitos e 

de volume dos ovários e testículos) foram usados para determinar o sexo e os estágios de 

maturidade. 

Análise de dados 

 

Para análise da estrutura dos tamanhos, os indivíduos capturados foram distribuídos em 10 

classes de comprimento total de 30 mm de intervalos. A proporção entre os sexos foi analisada 

mensalmente e por classe de tamanho. Foi utilizado o teste Qui-quadrado (χ²), com significância de 

5%, para comparar a proporção sexual em cada período amostrado para as diferentes classes de 

comprimento (Vazzoler, 1996). Verificada a não normalidade de dados com teste Shapiro-Wilk, foi 

usado posteriormente o método não paramétrico de teste Kruskal-Wallis, à 5% de significância com 

o SPSS 17.0. 
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Com os dados referentes ao sexo, estágio de maturação e comprimento de cada indivíduo foi 

obtido o percentual de indivíduos maturos (considerando os estágios em maturação inicial, em 

maturação, maturação final, totalmente maturo e desovado/aspermo) por classe de comprimento 

para cada sexo, seguindo o proposto por Vazzoler (1996). 

O tamanho médio da primeira maturação, LM50, o tamanho em que 50% das fêmeas ou 

machos estão reprodutivamente ativos durante os principais períodos de desova, foi ajustada uma 

curva logística, usando o método dos mínimos quadrados, à proporção de indivíduos 

macroscopicamente maturos considerado como variável dependente (Y) por classes de tamanho de 

comprimento como variável independente (X) (Kolding & Skålevik, 2010).  

Esse método, denominado como maturidade efetiva, reconhece que, apesar da maturidade, 

nem todos indivíduos são reprodutivamente ativos na época da desova (Pears, Choat, Mapstone, & 

Begg, 2006), minimizando erros na designação de peixes imaturos como indivíduos inativos 

(Samoilys & Roelofs, 2000). 

A evolução da proporção de indivíduos adultos, denominada ogiva de maturação, com o 

comprimento foi estimado em classes de comprimento de 10 mm de intervalos, ajustada por um 

modelo de regressão não linear do total de indivíduos em cada classe, descrito por Duponchelle & 

Panfili (1998): 

 
 

Onde %FM é a percentagem do peixe maturo (fêmea ou macho) por classe de comprimento, 

L é o comprimento médio de cada classe, e a e LM50 são constantes de modelo. 

O índice gonadossomático (IGS), que representa a contribuição da massa das gonadas em 

relação a massa corporal total, foi determinado em ambos os sexos por meio da equação (Agembe, 

2012): 

 

 
 

Onde IGS representa o índice gonadossomático em percentual; Pg o peso da gónada (g) e Pt 

o peso total do peixe (g). 

Foi determinada a frequência relativa percentual (%) para cada estágio de maturação, de 

indivíduos maturos ao desovado/aspermo (IIb à VI), e produzidos histogramas em todos os meses 

de coleta, com o objetivo de identificar a época de desova do Siganus sutor (Vazzoler, 1996). De 

acordo com Ntiba & Jaccarin (1990), são considerados peixes maturos a partir de maturação inicial 

(estágio IIb). As gonadas que não foram possíveis as identificações de estágios de maturação foram 

excluídas das análises. A percentagem relativa percentual mensal de estágios de maturação foi 

relacionada com os dados de precipitação do distrito de Mecúfi adquiridos no Instituto Nacional de 

Meteorologia. Segundo Fonteles-Filho (2011), a precipitação é considerado um dos fatores que 

funciona como estímulo para o início da desova. 

Resultados 

No período de agosto de 2018 a julho de 2019 foram amostrados 724 indivíduos, dos quais 

366 fêmeas, 239 machos e 119 juvenis não foi possível a identificação do sexo (Figura 3).  
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O comprimento total médio do S. sutor também variou significativamente entre os meses, 

segundo o teste do Kruskal-Wallis (χ²calc=149,69; df =10; p<0,05) com a menor média de 

comprimento registada em setembro e maior no mês de abril e julho (Figura 4). 

O teste do Qui-quadrado mostrou que a frequência de fêmeas e machos por classe de comprimento 

apresentou diferenças significativas apenas em quatro das 10 classes definidas, com predominância 

das fêmeas no menor tamanho entre classes de 80 e 290 mm de Ct, enquanto os machos 

predominaram classes de maior tamanho entre 290 e 350 mm de Ct.  

No geral, a dominância dos indivíduos amostrados foi evidente para as fêmeas (1,5 fêmeas: 1 

macho; χ²calc=31,30; p<0,05), com enfoque os meses de janeiro, fevereiro, maio, julho, outubro, 

novembro e dezembro (χ²calc=21,71; p<0,05) (Figura 5). 

 
Figura 3. Distribuição de frequência por classes de comprimento total de fêmeas e machos do peixe coelho 

sapateiro, Siganus sutor, para o período de agosto de 2018 a julho de 2019 (dados não coletados em março). 

NI=indivíduos com o sexo não identificado. 
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Figura 4. Variações mensais do comprimento total médio do Siganus sutor capturado no distrito de Mecúfi 

para o período de agosto de 2018 a julho de 2019 (dados não coletados em março). As barras indicam o 

desvio padrão (SD) da média. 

 
Figura 5. Distribuição de frequência mensal de fêmeas e machos do Siganus sutor, entre Agosto de 2018 a 

Julho de 2019 (dados não coletados em março). NI=indivíduos com o sexo não identificado. 
O comprimento médio de primeira maturação sexual (LM50) foi de 187,01 mm para fêmeas 

(Y=0,4459X–17,923, R2=0,9169) e 201,73 mm para machos (Y=0,4526X–21,395, R2=0,9216). A 

partir de 240 e 270 mm de comprimento total para fêmeas e machos respetivamente, todos os 

indivíduos são considerados maturos, participantes activos do processo reprodutivo (Figura 6). 

O maior valor do índice gonadossomático (IGS) foi observado no mês de abril, com tendências 

de aumento entre junho a setembro (Figura 7). Por outro lado, os menores valores foram verificados 

entre janeiro a fevereiro, e no mês de maio. 
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Figura 6. Percentagem observada de fêmeas e machos maturos do Siganus sutor por classes de tamanho de 

10 mm de intervalos de Ct ajustadas a uma função logística estimada a partir do tamanho da primeira 

maturação sexual, dado como 187,01 e 201,73 mm Ct, respetivamente. 

 

Figura 7. Variação média mensal do índice gonadossomático do Sigaus sutor no distrito de Mecúfi, entre 

agosto de 2018 e julho de 2019 (dados não foram coletados em março). As barras indicam o desvio padrão 

da média. 

A partir da análise macroscópica das gonadas, foram identificados sete estágios de maturação 

gonadal: imaturo, imaturo em desenvolvimento, maturação inicial, em maturação, maturação final, 

totalmente maturo e desovado/aspermo. O maior número de indivíduos maturos foi verificado nos 

meses de abril e de junho-setembro, coincidindo com os menores picos de precipitação. O período 

de repouso, com presença de menor quantidade de indivíduos com maturação final, totalmente 
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maturo e desovado/aspermo foi verificado entre outubro-fevereiro incluindo mês de maio, período 

de maior precipitação (Figura 8). 

 
Figura 8. Variação mensal na proporção dos estágios de maturação dos indivíduos maturos do Siganus sutor 

e precipitação no distrito de Mecúfi, entre agosto de 2018 e julho de 2019 (IIb=maturação inicial, III=em 

maturação, IV=maturação final, V=totalmente maturo e VI=desovado/aspermo). Os dados não foram 

coletados em março. Os indivíduos imaturos (estágios I=imaturo e IIa=imaturo em desenvolvimento) foram 

excluídos da representação gráfica. 

Discussão 

O padrão de distribuição por classes de comprimentos do Siganus sutor observado na 

presente pesquisa é semelhante aos comprimentos verificados para mesma espécie no Quénia por 

Wimbiji (2013). Os resultados mostraram a predominância de maiores tamanhos para os machos, 

em detrimento das fêmeas, o que provavelmente pode estar relacionado com o maior gasto 

energético realizado pelas fêmeas durante o processo reprodutivo, enquanto os machos investem a 

energia no crescimento, ou seja, aumento da biomassa corporal (peso e/ou tamanho) (Huntingford, 

Chellappa, Taylor, & Strang, 2001).  

O estudo demonstrou a variação do comprimento médio entre os meses, mostrando a captura 

de indivíduos relativamente maiores nos meses de fevereiro, abril, julho, agosto, outubro e 

dezembro, com comprimentos médios acima de 200 mm, e os restantes meses com comprimentos 

médios menores que 200 mm. Estudos realizados em várias partes do mundo, por diferentes autores 

mostraram que os tamanhos capturados são semelhantes ou inferiores: Laroche & Ramananarivo 

(1995), na região de Tulear, sudoeste de Madagáscar registou menores tamanhos (<100 mm) de 

peixes coelhos (Siganidae), Kamururu (2009), na Reserva Marinha de Dar-es-Salaam (RMDs), 

Tanzânia registou comprimentos médios mensais acima de 200 mm, dados esses encontrados 

também no Quénia nas capturas de gaiola (Wimbiji, 2013). Tamanhos reduzidos dos indivíduos em 

Mecúfi podem estar associados ao efeito de sobre-exploração deste recurso na região (Carvalho-

Neta & Castro, 2008) embora seja parte da região ainda considerada de capturas de peixe 

comparativamente altas para a África Oriental (Samoilys et al., 2019). 
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A proporção sexual do S. sutor apresentou predominância de fêmeas praticamente todo o 

ano, com excepção de abril. De acordo com Nascimento, Yamamoto, & Chellappa (2012) vários 

fatores podem atuar na determinação da proporção sexual nos peixes. Ainda conforme estes autores, a 

mortalidade, o crescimento e o comportamento são exemplos de fatores que, atuam de forma 

diferenciada sobre os sexos, que pode alterar a proporção sexual em diversas fases de desenvolvimento.  

A maioria das espécies tende a apresentar uma proporção sexual de 1:1, mas esta pode variar 

consideravelmente entre as espécies, populações de uma mesma espécie em diferentes meses, 

classes de comprimento e/ou anos dentro de uma mesma população, com predomínio, por exemplo, 

de machos ou fêmeas (Nascimento et al., 2012; Santos, Silva, Costa, & Araújo, 2015). Por outro lado, 

isso pode ser atribuído a uma série de fatores incluindo a vulnerabilidade das fêmeas às artes de 

pesca e apresentando movimentos migratórios diferentes em comparação com os machos que 

permitem que sejam mais facilmente capturadas (Abderrazik, Baali, Schahrakane, & Tazi, 2016; 

Sululu, Kamukuru, Sekadende, Mahongo, & Igulu, 2020), e mortalidade natural diferente entre os 

sexos (Turner, Grimes, & Able, 1983). Alguns estudos indicam que as diferenças na proporção 

sexual são difíceis de descrever, mas alguns autores atribuem isso a uma combinação de fatores, 

incluindo a disponibilidade de alimentos na região, como citados em vários estudos (Nascimento et 

al., 2012; Santos et al., 2015; Sululu et al., 2020), que relataram que quando o alimento é abundante 

em uma determinada área, as fêmeas predominam, e a situação é diferente quando o alimento é 

limitado. A variação mensal observada na proporção sexual do Siganus sutor no presente estudo 

pode ser atribuída a um ou a uma combinação de todos esses fatores. 

O tamanho médio de primeira maturação em ambos os sexos encontrado na região para esta 

espécie foi inferior ao registado na Tanzânia e no Quénia (ver Tabela 1). Essa diferença pode ser 

um indício de que os indivíduos da costa de Mecúfi atingiram a maturação precocemente na 

tentativa de recuperar o estoque face à exploração excessiva (sobre-exploração de crescimento) 

desta espécie na região (Carneiro & Castro, 2005).  

O comprimento médio da primeira maturação gonadal é importante para o uso racional dos 

estoques, pois, é um aspeto crucial para fixação dos tamanhos mínimos de captura e para a 

determinação da seletividade de artes, isto é, de tamanho de malhas e de anzóis (Araújo & 

Chellappa, 2002). Sendo este mais um sinal de alerta para a possível sobre-exploração desta espécie 

no distrito. 

O índice gonadossomático reflete o grau de maturidade dos peixes (Isaac-Nahum & 

Vazzoler, 1987; Araújo & Chellappa, 2002). Diante disto, a análise deste parâmetro associado aos 

estágios de maturação das gonadas permitiu identificar picos de desova do S. sutor no período de 

menor intensidade de precipitação, de acordo com Fonteles-Filho (2011) que considera esta uma 

das variáveis climática mais importante, pois funciona como estímulo para o início da desova. De 

acordo com Gurgel, Canan, Nascimento, & Chellappa (2013), estudando Stegastes fuscus, durante a 

seca as caraterísticas ambientais tornam mais favoráveis para maturação das gonadas, corte, 

construção de ninhos, desova e sobrevivência. 

Sendo assim, a ocorrência de peixes maturos, totalmente maturos e desovados/aspermo entre 

junho e setembro e o maior pico do índice gonadossomático em abril, acompanhada de uma 

diminuição gradual da ocorrência de precipitação, foram consistentes com período de desova do S. 

sutor. O ligeiro declínio nos valores de IGS (maio-agosto) observados durante o pico de desova 

desta espécie indica alto gasto de energia durante a desova (Rodrigues-Filho, Verani, Peret, 

Sabinson, & Branco, 2011) o que provavelmente resultou em más condições de saúde dos peixes 

(Bhattacharya & Sree, 2012). Isso pode resultar em efeitos menores sobre os ovos recém-
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fertilizados, taxas de eclosão e sobrevivência larval desta espécie (Souza-Conceição, Rodrigues-

Ribeiro, & Castro-Silva, 2005; Sululu et al., 2020). 

Estudos anteriores indicam que variações no período de desova da espécie são resultantes de 

um conjunto de fatores ambientais encontrados em cada local, as quais podem ser ideais para a 

desova por um período significativo do ano de acordo com a região estudada (Santos et al., 2015). 

Contudo, de acordo com Fonteles-Filho (2011), fatores como precipitação, temperatura, salinidade, 

fotoperíodo ou abundância de alimentos funcionam como estímulo para o início da desova, fatores 

estes sugeridos pelos Takemura, Rahman, Nakamura, Park, & Takano (2004), na sazonalidade 

reprodutiva de peixes coelho. O mesmo período de desova foi reportado pelos pescadores no local 

em estudo (Machaieie & Silva, 2020). No entanto, foi reportado para a região uma variação enorme 

na sazonalidade, tamanho mínimo e médio da primeira maturidade do Siganus sutor, como é 

possível observar na Tabela 1. Por um lado, as diferenças verificadas na sazonalidade podem estar 

relacionadas às diferenças de padrões de ventos e precipitação na região (URT & WWF, 2005; 

Olendo et al., 2019), por ambos serem considerados alguns dos fatores ambientais que podem 

influenciar na reprodução (Johannes, 1978; Heyman, Kjerfve, Graham, Rhodes, & Garbutt, 2005; 

Choat, 2012; Kobara, Heyman, Pittman, & Nemeth, 2013; Rosli, Ibrahim, & Masron, 2014). Por 

outro lado, as diferenças relativamente aos tamanhos da primeira maturidade podem estar 

relacionadas com a utilização de diferentes métodos para estimar o tamanho de maturação.  

Tabela 1. Sazonalidade, tamanho mínimo e médio (LM50) da primeira maturidade sexual do Siganus 

sutor de estudos anteriores e do presente estudo. 

Referência Local IGS – Período de Picos 
Comprimento de 

maturidade 

De Souza (1988) Mombasa (Quénia) outubro-janeiro 
240 mm Ct–fêmeas  

240 mm Ct–machos 

Ntiba & Jaccarini (1988) Mombasa (Quénia) janeiro/fevereiro e maio/junho 217 mm Ct–machos 

Kamukuru (2006) 
Dar-es-Salaam 

(Tanzânia) 
dezembro-maio 228 mm Ct–fêmeas 

Kamukuru (2009) 
Dar-es-Salaam 

(Tanzânia) 
outubro-maio 

227,7 mm Ct–fêmeas 217,1 

mm Ct–machos  (LM50 ) 

Agembe (2012) 
Msambweni 

(Quénia) 

novembro e janeiro (>80%) 

junho, julho e outubro (60-70%) 
282 mm Ct–fêmeas (LM50) 

Este estudo 
Mecúfi 

(Moçambique) 
abril-setembro 

187,01 mm Ct –fêmeas 

201,73 mm Ct–machos (LM50) 

Conclusão  

O presente estudo permitiu conhecer aspetos importantes de reprodução da população do 

Siganus sutor no distrito de Mecúfi. A proporção sexual é favorável às fêmeas, sendo que os 

machos atingem tamanhos maiores do que as fêmeas. A variação do IGS nesta região, pode ser 

utilizado como indicativo para a(s) época(s) de desova entre abril e agosto. Cinquenta por cento da 

população do S. sutor, encontra-se adulta com cerca de 187,01 e 201,73 mm de comprimento total 

para fêmeas e machos respetivamente (LM50), sendo assim, é necessário monitorar os tamanhos das 

malhas e anzóis das artes de pesca utilizadas de forma a evitar a captura de indivíduos menores que 

202 mm para fêmeas e machos. Sugere-se ainda, novos estudos sobre a reprodução ao longo da 

costa de Cabo Delgado e de outras espécies de valor comercial na região, para garantir o correto 

ordenamento pesqueiro e contribuírem para uma legislação mais eficiente na conservação dos 

recursos pesqueiros. 
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